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6 Aberto da 


JOÃO PENHA 


e voso mestre, domador valente 
na e do aoneto portuguer». 


ENtUMA monographia por mais com- 
pleta dia melhor o retrato tterario 
de doi Penha, do que estes dois ver- 
soy deseo acordado e encansador 
Poeta, que se chamou Gonçalves Cre 
Do. Esse artista requintado e singular soube inc 
Hir como ninguem 4 complexa individualidade do 
Testa do Vinho e Pena absoluta preciso de duas 
& é são cllas que, tinda que todos os elogios 
que lhe teem feito sossobrassem, ficariam para 
"iarear-lhe um padrão immorredolro. 
oio Penha tem nas nossas lettras um logar 
É parte. “Poda cheia de originalidade, a sua arte, 
Fã intensa a sua maneira pessoal que ninguem 
de lhe poude unir para 0 acompanhar. É assim 


mente sentida. 

João Penha, em como Gomes Leal 
de talento em que por vezes, no desi 

s ideações se ad 

Gomes Leal é o de artista-bohemio, revoltando- 
se e crendo, pregoando canções de amor como 
na Historia de Jesus, com os labios ainda quentes. 
das blasphemias das Glaridades do Sul, garga- 
lhando. com lagrimas nos olhos, ou n'umá bebe- 
deira de gênio, deixando-o correr a flus, impre- 
visto, trasbordânte como uma taça que sé entor- 
na nó meio de um banquete. — 

Jofo Penha é o bohemio-artista. Foi na bohe- 
mia de Coimbra, nos despiques a versos com Jun- 


queiro e nas ironias em prosa'com toda a sua ge 
ração que esse temperamento cresceu « tomou 


vulto. Ô Vinho e Fel foi escripto quando á volta. 
da noitada João Penha se recolhia, ds horas em 
que Já fóra o dia se fazia luz. 

Bohemia, tresnoitado e poeta levou comsigo a 


tradição ao manimo do apogeu da estu 
brã, demmando pela Universidade um rasto inupa, 
gave) feito de ironias e de saudades do meamo 
fempo doce gomo uma doc recordação eruido- 
so como um bando de endemvoninhudos foliões. 

Se dog de De o Anhero deitaram ha sua 
passagem por Coimbra um luminoso rastro que 
hoja é, nalmemoria de raros, uia vialacica de 
ssudades, João Penha teve tâmbem a sua 6 esta. 
mais bizatramente tecida, Foi all que ele se for: 
mou poeta. é se consagrou definitivamente. Na 
sus obra ha um trecho admiravel: a Siva: Er 
toda a nosta literatura ro falha de trechos com. 
paraveis não ha um 86 que a este se egual. João 
Penha metro € a mi obra é toda Ga a jane. 
ração da sua pessoa, Cura-se bem 4 tradição 
Eos a obra e alobra com a individualidade pos: 
soa Inconfundivel, talvez unica, deixaenoi afim 


pressão do ruido e la bohemia que é ainda o seu. 
Junqueiro disse já em um artigo que Jofio Pe- 


nha deveria ter 0 livro du sua emoção, É eu creio. 
Esse livro deveria ser formidavel, porque este ho- 
mem que tem o condão de ser grande pelo riso, 
será enorme, imenso, estraordinario, se nos qui? 
zesse fazer chorar, 


Albino Forjay de Sampayo. 
— e 
Fim de Seculo 


Era galante, mas fra, 
Áojo talvez mas em prosa; 


Um vate, que perseguia 
Como um doido a caprichosa, 
Niuma tarde luminos 

Com voz doce lhe dia: 


«Como é triste a minha estrela! 
=E não me tiras a adaga 
«Que este meu peito fiagella 1 


«Quve o Dirceo de Gonzaga” 
«Amor...» interrompe a bella. 
«Amor com dobrões se paga.» 


João Penha. 


ae de e 
q Chronica Oceidental 


OS” 


Nos jornaes de segunda feira appareceu pub 
cada, sob o titulo A Lide à hespanhola e assignt 
pela 'direcção' da Sociedade Protectóra dos Ani- 
maes, a seguinte declaração 


A Sociedade Protectora dos Animaes, tendo 
reclamado perante o actual sr. governador civil 
do districto contra a realisação de toitadas com 
Jide à hespanhola, declara que não pode á mesma 
Sociedade caber responsabilidade alguma nos la- 
spentavis Íncidentes que homtem se deram na 
raça. do Campo Pequeno, por não ter a aucto- 
ride superior do ditricto atendido à reclama- 
gão que lhe foi feita, e protesta contra esse fa- 
eta 
Pois, se a Sociedade Protectora dos Animaes 
deseja Que as toiradas acabem em Portugal, não 
tem mais do que calar-se, é verá como, conti- 
nuando os espectaculos repugnantes d'aquella 
maneira, O divertimento predilecto do publico de 
Lisboa decabirá por si, Nada menos artístico, 
nada mais. risivel-—não fosse a barbaridade-do. 
que a lucta a que assistimos—e em que figuraram 
no mais jgnobil martyrio umas tristes pilecas de. 
carroça. depois de muitos annos de serviço. O 
que é arte tem de ser bello ou não lhe merece o 
nome. É que belleza pode existir nesse bruto 
montado n'um cavallo já a cabir de podre, elle, 
& infelizmente o pobre animal tambem, ambos 
logo no Chão, como quasi sempre succede ? São 
Jíndos os quites, dizem, não 0s ha tambem no 
toureio poriuguex?, — pRasges 

O que se passou domingo, no Campo Pequeno 
foi. estupido. Até um pobre cavallo andou em 
volta da Praça com as tripas a cabirem-lhe do 
ventre úrrombado, rasgado pelos paus do toiro. 

Ha quem, por um instincto que o pudor devia 
esconder nos que fossem mais inteligentes, gosa 
com espectaculos assim; mas não o defende em 
nome da arte, 

Muito. poderiamos aprender com as hespa- 
nhoca; mãs temos o mau sextro de sá irmos bus- 
carão extrangeiro o que lá teem de peor: a Hes- 
panha os picadores, à França O theatro obesc 
ho, e quanto mais à outros paizes! E tanta bella 
arte que despresamos ! 

Agora em, S, Sebustifo, os que gostam de 
crueldades tiveram o summo prazer de assistir 
a um combate d'um tigre é dum toiro, Caro pa- 
garam a curiosidade, À jaula foi arrombada, toiro 
é tigre sairam e um terror panico apoderou-se 
dos espectadores. Forum atirados tiros sobre as. 
feras, mas com tão pouco cuidado que as bal 
acertaram em muita gente, Cafés e lojas da vis 
nlhança, onde muitos sc refugiaram, ficaram com 
loiças é vidros quebrados. Senhoras desmaiadas 
foram plsudas pelos que fugram de cabeças perdi 

a, 

De quem foi a culpa 7 Os engenheiros que ho: 
viam flo observar. às condições da jaula disse- 
ram que esta precixava ser reforçada; 0 empre 
2ario diz que foi o publico quem reclamou 1 
continuação do combate já depois do tigre ven- 
cido. culpa tem-a quem lá. foi. 

Um dos mais gravemente feridos por uma bol 
foi um engenheiro francez que da sua terra viera 
a Hespanha assistir o combate, Disse um tele- 
fama que ele j havia morrido do fecimemto 

as, de teve um bocadinho de tempo para o ar- 
rependimento, dolorosa lhe havia de ter sido 1 
mos 

Castg-se ahi qualquer c 
mais espanca o desgraçudo cavalo numa subida, 
é, logo que se falla êm divertimento, todas us 
crueldades podem ser permitidas! Não será caso 
Sujamente immoral? Se amanhã o carroceiro em 
ava legitima defesa, allegar no tribunal que acha 
A E ITQ 
comprou com o seu dinheiro, que lhe ha de, com 
justiça, responder o juiz? 

“—Nejo que o meu amigo é um verdadeiro ar- 
tista; vá-se embora e queira desculpar 

E “se não fôr assim, é porque já não ha logica 
mo mundo. . 

“Um, dos reis de Portugal, que por sua fraq 

sima intelligencia se tornou mais celebre, tam- 
dem pelos seus estupidos companheiros foi muito 
declamado por gostar d'esta qualidade de diver- 
timentos, Chegou a haver prégadores que do 
púlpito clogiavam D. Affonso VI pela lucta em 
Qué elle quisera ver um leão e um toiro. Era Fei, 
não lhe faltavam rapapés. Assim que 0 depuze: 
cam foi descompostvra em toda a linha ao des- 
Bragado. 

À Praça do Campo Pequeno tinha uma boa 
enchente, mas não se conclue d'ahi que todos os 
que Tá foram o fizeram pelos picadores de vara 
Torga, Artistas hespanhoes, e entre elles, mai 
que todos, o Revertito. fzeram-nos esquecer por 
Vezes os deus patrícios. 

Ainda sobejou muita gente para encher 0 Jar- 
dim Zoglogiso, onde se efetuou uma nova as 
cenção do balão Portugal, e as barracas da feira 
de Alcantara que se despediam esse domingo. 

O balão Portugal foi da praça dos toiros avis- 


roceiro, porque de- 


tado correndo já a grande altura. Tomou cami- 
nho diferente do da outra ver. Passou sobre a 
cidade, atravessou o Tejo é fo: po em jnedene 
os aerêngatas n'oma propriedade do a. José Ma- 
ria dos Santos, no Poceirão. 

“A eira mulgu-se para 0 Campo Grande, com 
extenção. do cireo Najestrick que permantserá 
cm Alcantara. Com a rapidez dos eltancos é na- 
ral que 0 feirantes sontinuem com & mestna 
dote, Usa pastejo si Já € nesta tardes de Calor 
rt verdadeiro prazer pelas novas avenidas muito 
irão 


da 
Verdade e 0 da Aveni 
se vai mostrando e sen 
meroso repertorio. 

O que mais interessou, com respéito a theatros, 
sestes ultimos dias, foi a representação no Co- 
Jyseu da comedia Iyrica de Leon Cavallo, Zaza. 

Até nem parecia ser caso para dar-se em Lis- 
boa meste fim de verão em que estamos. Ver- 
dade é que o calor nos tem demonstrado um 
amor verdadeiramente excepcional. De toda a 
parte nos chegam queixas, até dos paizes do 
norte; e nós estamos aqui gosando todas as noi- 
tes uma temperatura deliciosa. 

Ao menos isto tiveram de muito bom as novas 
avenidas que romperam Lisboa por todos os lá- 
dos, À ventilação que estabeleceram torna-as 
realmente um passeio agradavel, basta que 6 
vento nos obsequeie girando para o quadrante 
norte. 

E já não é pouco. Lisbon no vero um boca- 
dinho, triste oferece-nos um grande conchego é 
um eéo maravilhoso, Contemêmo-nos, 

eve agora seu hospede ilustre, o principe de 
Monaco, “que, no. seu vacht PrincerelÁlice, des- 
cançou Uns dias no Tejo indo de viagem pára os 
Açores, sitio muito de sua predilecção. Prepa- 
ram-lhê es; S. Miguel uma recepção magnifica, 
tendo a camara posto seu nome d'elle a uma das. 
prineipues avenidas de Ponta Delgado, Ele sr. 
. Carlos, visitou o principe que foi no Paço da. 
Pena cumprimentar 4 Rainha ars D. Amelia 

. 


theatros continuam abertos em Lisboa, o 
indade, onde se representa O Espelho a 

onde Palmira Bastos 
'applaudida no seu nu 


muxcire Dx MONACO 


psssr-se, quando o contrasio fór apresentador 
s camaras. 

À Jueta, é a vida, só della se descança com a 
morte, 

Velhissimos, morreram agora dois homens, 
quem a sciencia alguns favores deveu em Port 
gal Henrique Midosi, decano dos advogados, muito: 
conhecido dos rapazes do meu tempo como auetor 

das Porsias Selectas, O 
João Tedeschi, deca-, 


— pat 


no dos. pharmaceuti. 
cos e pharmaceutico: 
da Casa Real. Ambos 
ram nas Suns classes 
respeitadissimos. o 

Longamento. vives 
ram; largo. tempo. ti 
Veram. pára  cómprir 
sua missão. Mas, ain= 
da quasi na mocidade, 
em, pleno triumphos 
mais! dolorosa foi 
morte de Mygino de 
Sousa, de tados. ão 
respeitado pelo seu ta» 
lento, tão querido por 
suas excellentes qua- 
lidades. Especialista de 


doenças d'alhos, tor- 
núra-se notavel. por 
sua pericia o tinha lar= 


tela. Antigo 
Jornalista, no jornal 
reveldva “que. não s0 
para as selencias sei 
piito. educadissimo- 
tas aptidões 
Sentidissima Toi eua 


VACHT sMMINCESE ALICEM 


O principe de Monaco, Alherto |, tem 56 annos 
de edade, e, como se sabe, tem feito curiosos « 
muito. importantes estudos oceanographicos. 
Acompanhado pelo dr. Alberto Girard visitou 
demoradamente o museu installado no palácio. 
das Necessidades. 

Foi esta visita decerto o 


e mais o interessou 
rtará à elle as discu 

Não ha como ser-se h 
mem de sciencia para se encontrarem bons refu- 
tios. 

Quem nos dera ter uma mania scientifica qual 
quer, para então nos não importarmos absoluta- 
mente nada com O que fosse por ahi, nem sequer 
com à “Companhia dos Tabacos, que parece ser 
afigal o que ha de mais poderoso cá pela nossa 
terra. Fala-se agora em milhares de contos com 
menos importancia do que qualquer de nos se 
refere em nossa Casa a doze yintens. 

“À Jucta teve varias surpresas; mos nem por 
isso deixou de ser violenta. Veremos o que vai 


morte por quantos & 
conheceram: 
João da Camaras 


ie 
Guerra entre a Russia 6 0 Japão 


Dos combates navaes travados entre japonezes. 
e russos, que mais importancia tem tido, pela ae. 
dacia do Cometimento, em que os russos soffrerarm. 
mais uma derrota, foi o de Viadivostoh no má”. 
do Japão, 

Apresentando os retratos dos almirantes russo! 
Bezohrazof e japonez Kaminura, que commandas 
vam esse combate, registramos mais um facto. 
importante dessa fuerra, que tão grandes Sur- 
presas extá revelando ao imundo, excedendo toda. 


à espectativa. 

Os dois almirantes são duas individualidades» 
que se impõem pela sclencia e brio com que diz 
rigiram o combate e se um d'elles foi vencido. 
pelos azares da guerra, nem por isso perdeu de, 
eus bros e competencia, pos sustentou valorós 
Samente a lucta. 


ERAS RAD ago 2 
O OCCIDENTE 


A Tuna do Lyceu Polytechnico e o Professor 
Raul Campos 


- No dia 3 do corrente tivemos o prazer de as- 
seno Laeeu Bolvicehnico, à primeira audição 
“publica da Tuna deste instituto de ensino, um dos 
melhores da capital, instalado num antigo pala- 
“o da calgada do Cômbro. 

À imuguração da aula de musica e instrumen- 
%os de corda data de 1901 e a formação da Tuna 
“do mesmo estabelecimênto de ensino que se man- 
deve em estado prospero até 1902, anho em que 
filleceu João José de Figueirédo, fundador do 
lego, chegando a ter um elictivo considera- 
vel de executantes. 

Em seguida a este transe doloroso para o col- 
Jegio, veio a direcção de Antonio Joaquim Abran- 
“Shês, o qual seguindo em tudo ns pisadas de João 
0s€ de Figueiredo, manteve com a sua alta in- 
Alvencia, sem alteração, não só a existencia da 

Una, como ainda empregou todos os esforços, 
aúra que clla prosperasse. 

Infelizmente. apenas durou tão honrada diree- 
580 pouco mais de 6 meze á 

fisvendo um interregno pela mudança dd 
Eeetor, pouco a pouco se foi desmantelando a 

“una a ponto de não ficar existindo, por falta de 
ilumnos, sento a aula primitiva. 

Manteve-se deste modo até que em março de 
4994 retomou a direcção do collegio Antonio 
“onquim Abranches o qual dedicou à Tuna as 
Misimas attenções que antes é daccordo com 
Raul Campos empregou os maiores esforços, con-. 
Seguindo O desejado fim. 

teconstitulo-se a Tuna, sendo a sua primei 
“fudição publica no dia 3 do coreente, como disse 
os, afuma festa que os alumnos do Lyceu Po- 
technico promoveram em homenagem ao seu 
“ictual director, 
“q ER ima festa altamente aympatica e que ato- 
os deixou satisfeitos pela forma 
Festa como 05 alumnos executaram os numeros 
ie musica sob a regencia do professor Raul Cam- 
0% que mais uma vez mostrou o seu bello me- 
Ratio de ensino é grande competencia. 

Haul Campos com quanto ainda bastante novo, 
“os conta apenas 22 anos de idade, tem demons. 
rado bem dl evidencia as suas aptidões, tanto 
“somo estudante Inureado que foi do Conservato- 
“io Real de Lisboa, mas ainda como professor de 
sica quo é dos sais competentes, Actualmente. 
“É Srector da Tuna do Real Collegio Militar e da 

feola Academia, de que n'um dos proximos 
“limeros do Occioisere nos occuparemos. 


ae 
PRAIA DAS MAÇÃS 
Terminus da linha electrica de Cintra 


Esta. formosa praia é assim chamada devido a 
“3 Ho, juncção de diversos ribeiros, que nella 
|eaguam, atravessando alguns pomares de ma- 
Sieiras e "em annos de abundancia d'este fructo, 
derem levados pelas aguas ao oceano, onde suas 
“Ondas 09 arcemensam à praia. | 
Está situnda 4 distancia de 13 Kilometros de 
Sintra, e o caminho de ferro a trasção clectrica, 
intúgurado em to do corrente é um melhora- 
“ento que a fará prosperar, por ter todas as con- 
isões de ser de futuro uma boa praia de banhos. 
'3 nove horas e um quarto da manhã partiu 
timeiro carro de Cintra conduzindo o enge-. 
Gleiro ses, Wander-Wallen, Charles Beherns e 
dtcano, chefe do movimento, sr; Patrício, indo 
"o mesmo carro muitas pessoas de Cintra, etc. 
pe linha é em extremo pittoresca é chela de. 
Montos de vista magníficos, pelo que vale bem a 
“gem, se não fosse ainda 0 ser O meio mais com- 
odo & conômico da communicação entre Cin- 


Sia e a Praia das Maçãs, passando por Collares. 

ug inauguração do ultimo troço diesta linha Foi 

liga le festa para os habitantes d'aquelles 
RS e 
PREMIO VALMOR 

ingomo ésabido, o sr, Visconde de Valmôr 


Piu no deu testaménto, um. premio annual 
pita a melhor edificação que em enda ano se 
e em Lito Ene 

jury nomeado para a classlicação, votou, 
Bot inanimidade, que “o. premio. dó atno. de 
“Asp fosse confetida do, edificio que o ditincto 
Select, ir, Ventara Terra fez editar, debai- 
Jp at icsepão, na ra Alesandr Herélan, 
to o largo do Rato, e de que é tambem po 


Segundo a opinião do j 


q edificio de que re. 
produzimos fachada, 


ipal, satisfaz plenamen- 
te as clausulas estabelecidas no legado do bene- 
merito visconde de Valmôr, pois alem de ser 
um bello typo artistico digno de uma capital. 
como a nossa, é de correctissima composição de 
linhas e de um original affeito decorativo, im-| 
pondo-se pelo modo, porque nfelle se destacam 


azulejo que se acha Jargá 
Folgamos de registrar. mais esta manifesta, 
do tal do sr. Ventura Terra, am 


dos mais habeis architectos dos nossos dias « em. 
que se adivinha pujança para, outros trabalhos 
le superior concepção é notabilismo merito.. 

A sala da Camara dos Deputados e as depen- 
dencias annexas, que mesta revista descreves 
mos largamente &m O numero 867, são por si 
só bastante para consolidar a reputação do ar. 
tista é consagral-o como um talento superior. 

O sr. Ventura Terra a pedido da Camara Mu. 
nicipal, yae mandar collocar na sua casa a seguin- 
te inscripção: 

mo varsoR 


Anno de 1903 
Arehitecto e proprietario, 
Ventura Terra 


— amam 


Caixa economica da Hollanda-—Um  desenlyi- 
mento —Armand Sassen. 


Não foi a Hollanda um dos paizes em que mais 
cedo se instituiu officialmente a caixa economica 
mas sem que por isso este facto deixe de evidenciar 
como aqueile povo se dedica com entranhado 
amor a tudo quanto é util. À creação da caixa 
economica da, Hollanda (Ne der-landsche Rijs 
poste paarbank) data de 1881. 

Anterior à esta epocha existiam umas institui- 
ções semelhantes estabelecidas pela Sociedade 
do Bem Publico, que fóra fundada em 1774. Mas 
estas caixas economicas eram em numero Nmita- 
do,e tendo demais o paiz, atravessado diver- 
aas crises políticas, fuzendo descer consideravel» 
mente os fundos publicos, origanisou-se uma 
desconfiança que fez. retrair quasi. por completo 
os depositantes. Facto analogo se deu no dosso 
$i gom as caixas economicas estabelecidas pe- 
la Companhia Confiança. (!) 


EDUNCIO DA CAIEA ECONOMICA DA MoLLANDA 


Não foi sem luta que estas instituições se es-. 
tabeleceram na Hollanda, não porque os seus im- 
pugnadores fossem contrários à ideia mas por que 
entendiam não ser esta a missão do Estado, e que 
só á va. particular competia desenvolver 
e manter uma Organisação puramente economi 
ca é soci - 

Ao Estado cumpria sinplesmente a fiscais 
Mas no parlamento hollandes a questão foi 
idamente tratada, e a discussão correu sem. 
asedume político, de” forma que a edeia foi abra- 


(l Vid. As canta economicas, 180 


Pç VA à PR ET ii 
63 


da e no primeiro de abril de 1881, começou 
funccionando a caixa economica em todo 0 

E administrada por um director geral, supor 

o no ministerio das obras publicas, havendo 
agi um conselho, para resolver cunesquer ques” 
tões, e, principalmente para a colocação dos di- 
versos valores pertencentes á instituição. 

juro é de 2/4 por e. ao anno, que, sendo 
divisível por a4, tem a vantagem de facilitar o 
caleulo dos interesses por quinsena. 

Os depositos feitos darante a primeira quinze, 
na somente vencem juro a partir de 16, e os de= 

s feitos durante a segunda quinzena a par- 
tes do 1.º do mez seguinte, 

O juro cessa a partir do dia 1 ou 16 que pres 
gedei.o dia do reembolio, Não vecem juros às 
“juagias seperiores a Boo floring nem as fracções 

o florim. O Estado garante os depositos feitos na 
caixa economica, o seu reembolso e os juros, 

A caixa é isenta do imposto de sello é toda a 
correspondencia é franca de porte, pagando-se 
em compensação, annualmente do tesouro, 20 
sentimos por depasitante, 

O minimo dos depositos é de 25 centimos. En- 
tretanto, para alargar a esphera da economia, 
destribuem-se gratuimente ão publico, boletins 
divididos em espaços, que, prehenchidos por sellos 
de 18 réis completam a importancia de um florim. 

Para as escolas ha boletins com 109 casas, 


Se não sabe escrever, o empregado competen- 
te declara esta circunstância em Todos os docu- 
mentos. 

Os menores e as mulheres casadas, podem ter 
um livrete. pessoal e cffectuar os seús depositos 
sem auetorisação do seu representante legal ou 
marido. Podem tambem realisar-se depositos em 
favor d/outrem, mencionando. as condições do 
reembolso, 

O mesmo individuo pode ter depositos ordi 
rios e condiciones, o que dá logar a livretes di 
versos ou distinctos segundo à sua natureza. O des 
positante, ao entregar a primeira quantia, recebe 
gratuitamente um livrete, em que se fazem as. 
competentes indicações. y 

Os livretes completamente prefienchidos . são 
renovados gratuitamement 

No caso da perda d'um 
custa um franco, só é pass 
manos. 

O director da cai 


do, que 
seis sem 


economica postal está em. 
correspodencia com a 
caixa de reformas para 
ios, havendo 

pelites para 


este fim, 

Ox depositos realisa- 
dos pelos menores ou 
mulheres. casadas não 


tituição ; mas O verda- 
deiro e “midis proficuo 
regulamento está na sue 
perior direcção que Ar- 
mara Sassen he tem 
subido imprimir, procu- 
tando por todas as for- 
tu4s radicar no espirito. 
dó publico. 08. habitos 
da economia. 

o basta, crear ins- 
titúições e fazer leis; 
tudo isto pode apresen. 
rarengebe As o que 
é necossario É tornar 
pratico e pór em exe- 
cução o que se creou ou leislou, 

Ya Hollanda comprehendeu-se isto « por todas 
as formas se facilita realisar depositos e reembol- 
sos. Isto tanto nas cidades como nos campos. Em 
todos os relatorios da caixa economica hollande- 
za Encontramos sempre medidas novas com o fim 
de alargar a instituição e radical-a no espirito do 
publico. E 

E" por estas razões que o numero dos deposi- 
tantes se eleva de anno para anno, mostrando os 
seus algarismos como é Horescente 0 seu estado, 
< como todos compreendem a sua utilidades — 

A população da Hollanda é de 5.504.000 habi- 
tantes. 
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Pereira Serzedello — Sá Magalhães 


Sá Magal 


GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 


ita — 1 Luiz d'Almeida — Rebello Guedes 


iva — 3, Augusto de Figueiredo. 


O OCCIDENTE! 65 


O mumero de deposiantes está ma rá 
ligar por à a população 
Entre a Hollanda é à Helgica estão estabeleci- 
es ca depoçito inrertaciosaes. 

“Segundo à ls eleitoral holamd 
bitantes tendo completado, antes 
a edado de 25 anna, e estando no 
decorrido um ano É sem a menor interrupção, 
poreúidores de am depósito de So Horis aan? 
dt te à fncldnd de eleger 0 mi da 

guilda camara dos Estados ierães. Basta para 
E inento ma deciaração do Mirerdor da tRsaR 
a, ceriicando que o Fequerento € depo- 


a, todos os ha. 
15 de maio 
fevereiro 


5 escolares foram (estabelecidas em 


E Armand Sassen com a su Y ii o por este 
Panhados de um ex 


ões sejam. 
o em france 


Sugcin e da Hungria, E do esperar que vão util 
Alvitre encontre seg dique desta forma 
todos poderão conhecer o” desenvolvimento de 


Sima das instituições economicas mais salurares. 
Nem todos conhecem as linguas hollandeza, 
hungra é sueca, e ainda muit utras embora di. 


PRAIA DAS MAÇÃS, TERMINOS DA LINHA ELECTRICA DE CINTRA, INAUGURADA NO DIA 10 DO CORRENTE 


CASA DO ANGHNTECTO St, VENTURA TERRA NA RUA ALEXANDRE HERCULANO QUE OBTEVE O rittuio VALMOR DE 1003 


de apreço pelos seus monumentos literarios. 
fazer, portanto, por meio de uma lingua, como 
o frances quasi univérsal pelo menos na Europa, 
conhecidos todos esses documentos, é decerto um 
serviço prestado aos estudiosos e ainda mais um 
estimulo para novos trabalhos. 

Amsterdam csiste tambem uma antiga cai- 
xa economica fundada em 1848, e que publica 
um resumo das seus relatorios em) francez. 

“Tendo-se fundado a caixa economica postal, era. 
de esperar que à antiga caixa economica soirss 
grande diminuição no seu desenvolvimento. Tal 
fcto, porém, não se tem dado. 5 

No relatorio da caíxa economica da Suecia, de 
1899, vem um quadro comparativo que demons- 
tra que quanto do numero de livretes e á media 
por 1:000 habitantes, ser a Hollanda que ocupa 
à primeiro logar. 

caixa economica da Hungria (oi fundada em 

Nesta caixa economica ha o facto de avultarem 
os depositantes do sexo. femenino, o que é sym- 
ptoma de que perferem fazer as suas economias, 
à desbaratar O pruducto do seu trabalho ou 
rendimentos, em coisas puramente futéis, segun- 
do os caprichos das modas ou os falsos arrebiques 
“que nem por isso são attributo de maior beliesa. 

“À caixa economica da Suecia foi fundada em 
1884, Tem proximo de 2:$00 delegações, nas quaes, 
eim Beral, são empregadas as mulheres, Segundo 
as ultimas estatísticas, ha 106 livretes por 1:000. 
habitantes, Na Hollanda o numero de delegações 
da caíxa economica, eleva-sa a 1,335. O systema 
empregado é de procurar todas as facilidades pa- 
ra depositos e reembolsos, D'esta forma nas po- 
voações que estão distancindas das sedes das 
delegações, utilizam-se os empregados das postas. 
rurnes, quê andam sempre munidos de livretes 
provisórios, afim de receberem quaesquer quan- 
tis, passa dicis recibos 

jadas estas importâncias 4 séde da caixa, por 
intormedio. da delegação mais proxima, pela 
mesma forma é depois entregue no depositante 
o livrete definitivo. Para os. reembolsos prai 
ne da mesma forma. 

assim que a caixa economica hollandeza tem 
alcançado um tão notavel desenvolvimento. 


EE] 


Armand Sasses é um homem de superior ra- 
lento, notavel economista e um espirito verda- 
deiramente pratico, e a elle deve a Hollanda 
o progresso de uma instituição tão util. Como 
Momenagem de consideração, publicamos o seu 
retrato, pois é justo faser conhocidos os trabalha 
“dores benemeritas da causa social. 

“Tambem publicamos a fachada do magestoso. 
edificio da caixa economi 

Segundo o ultimo relatorio, vêmos que a som- 

depositos elevou-se (1093) à 47.373:4809 
1 18:077 43.090 bis; media porcadernéia,si700 
«éis, por deposito rádio ri 


Costa Goodolphim. 


O Pedestreanista Henry Mayer 


A pedestreanis é um genero de sport que a 
pocos agrada por ser extremamente ftigine & 
ara 0 qual é preciso um organismo vigoroso de 
Que nem todos são dotados.” ida 


Me a 


Disto resulta ser sempre uma novidade inte- 
ressante quando algum se propõe é leva a efeito 
manga viagem pé como a que esti eaiando 
o sr Henry Mayer, 

Este pedestreanista partiu a pé de Osnubruck 
no 1º de abril do anho passado para visitar os 

rincipaes paizes da Europa, e chagou ha dias a 
body tn precorido Já de mas oportamos 
cidade a Holanda, Belgica, Inglaterra Erança, 
E tespanha. 

Henry Mayer" allemão é novo, traje apropria- 
“damente, capacete branco « um laço com at có- 
res da sa nacionalidade, no braço esquerdo. 

Anda diariamente 70 lilometros a pé, para o 
que tem de dar 75.000 passos, e durante a via- 
em feita já rompéu 38 botas. 

De Lisboa segue Henry Mayer para Faro 


enroctpo 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
Por 
Lud Nôstel 


Um anno dopois. 
(Continusdo do numero antecedente) 


Quem tenha estado em Hildesheim, na época a 
que me refiro, não ienorára, de certo, que, para 
1º do theatro de verão ao interior dá cidade, É 
inevitavel atravessar o terreiro do paço episco- 
pal, e em seguida a este a praça que fica entre 0 
halúcio do governador e a prisão da cidade, 

Um dia, pois, indo eu, concluído o ensaio, à ca- 
minho do restâurante cm que me havia aíregue- 
sado, is que, ao atravessar a dita praça, oiço pro- 
ferir! o meu nome. Páro, olho pura todos os la- 
dos, mas na praça, pouquissimo concorrida, 
aliás, não topei com um unico rosto conhecido, 
prestimindo, portanto, haver-me equivocado, sigo 
meu caminho, eis que torno a ouvir 0 meu nome; 
torno a parar, tomo a olhar, e nem vivalma à 
quem eu pudesse atribuir a intenção de chamar 

or mim, E digo comigo:—algum garoto que, por 
facécia de mau gosto, me quer fazer rabiar. Sigo 
por ali fóra, e volto a ouvir o meu nome, mas 
muito. mais de rijo, d'esta vez, comquanto soússe 
como se viéra de longe a voz, Estaquei, e, com 
mau modo, exclamei:-— Quem será que está a cha- 
mar por mim ?! 3 
uma vos, bradando, e sempre distante, 
segundo se me afigurous 

=Estou aqui, olhe para cimate-Ergui a vista 
para às janelas da parte superior da achada do 
palácio do governador. Tomaram a chamar-me: 
=Ahi não, aqui, suba cá acima, faça. 

Indireitei a Vista para o cartere 
no topo, no quarto andar, por cima do telhado, 
eis que descubro finalmente a uma fresta, pe 

redonda, uma cabeça e um lenço branco, 
abinar. 


=E agora, viu-me? exclamou o dono da so. 
bredita Cabeça. E 

Vejo sé é que foi o senhor quem chamou 
por mim, retórqul. 

Está claro que fui, pois já me não conhece?” 

Lembre-se d'aquelias suas botas 4 Cromwellf 

Devo, porém, confessar, que, à principio, fiquei 
para ali como um parvo e puz-me a pensar niaé 
mencionadas, bota, ms sem poder atinar que 
afinidade poderia existir entre elas é um pensio- 
nista da prisão de estado de Hildesheim, é mu 
menos com um sujeito, a quem julgaram neci 
sario engaiolar lá nas alturas, Quando voltei à 
mim passada a primeira impressão de espanto, 
bradei-lhe : quem é o senhor e que relação té 
com as minhas botas. 

Responde-me de lá uma voz; «O meu nom 
é Niteníeiá, pois nem já conhece o seu col 

oltel-me, assustado, a ver se alguem teria 

ouvido. à tão. confiada! interpolação, pois quem 
sabia qual era o delicto d'aquelle mêlventurado, 
« torniava-se-me algo desagradavel, o lembrar-me, 
de que alguem poderia ter ouvido um prisioneiro 
tão rigorosamente enelausurado tratando-me de 
collegê 

Um tanto contrafeito 


enei-lhe a que se cas 
lasse; mas, quando adquiri a certeza de que não. 
havia por ak viv'alma, alem da sentinela, a qual, 
indiferente aliás no nosso colloquio, pasfeav e 
“lá, em todo 0 socego, despedbhe o sepuin 

—' Que demonio teria elle feito para que julgas- 
sem necessario catrafilá-lo, lá nas alturas? 

Ecoou uma gargalhada touca e à resposta não 
se fer esperar: 

— Que opinião tem da minha pessos, cáro cols 
legaY Julga talvez que estou aqui encarcerado ? 
nêm pensar missa é bom. «Em cima do telhado 
reina a liberdade, nqui sequer no menos, o ar não 
é contaminado “pelas exhulações mefíticas dal 
masmorra tv acho-me aqui apenas de visita, é dis- 
Írueto tanta Hberdade quanta pode disfrietar O 
meu amigo! 

— Qual historia ! pensei, um tanto de rijo, 

Não me acredita ? têmou Wastenfeld, em 
breve o vou convencer, espere um nadinha, tênho! 
extrema “urgencia” em conversar com O meu 
amigo. 

Súmiu-se a cabeça e, d'ali a instantes, assoniavir 
reu Wustenfeld, em plena liberdade, ú via pus 

Mas que mudança se havia operado, no espaço. 
de um ánno no seu aspecto exterior | Quast que 
era dificil conhecê-lo. Pelo que dizia respeito no. 
semblante, usava ainda a decantada bigodeira do 
aamo anterior, completada actualmente com UMA 
pêra à Luis Napoleão, porém quanto no indumens. 
to, supposto este fosse ainda tão conspicuo como. 
era então, era-o, todavia, no sentido inverso: O 
que outrora peccava pelo excesso, padecia actual 
mente de escaster | Sem entrar” em descripção 
circumstanciada do seu trajo, notarei apenas QUê 
este se me afigura algo sordido. Estendeu-me 
a mão, com modo cordialissimo, e o mais cari 
nhoso sorriso, divertiramen'o immensamente às 
minhas apreensões, 

— Incarcerada, eu ? Esta nom no démo Jem! 
bra Ainda Já não chepámos, felizmente, men ch 
ro Ludwig, com bem o diga! so hem que as cole 
sas me tenham corrido deploravelmente, desde 2. 
ultima vez que nos vimos !— Estou aqui como. 
hospede do ieu amigo, o castelião destas Paços! 
Às nossas relações ditam do periodo de tempo 
em que eu fui aqui director; reteibue-me os bilhe= 
tes de favor de outrora facultando-me quartel 
de graça. Mas se me não engano, vae junta, SE 
me “dá licenca, acompanhíco-ei, é dosde já me. 
Sonvido para seu comênsal; tanto menos penôso 
lhe será Gate scrlciorinho visto Como me apa 
nhou por um preço ditavelmente modico 

inha bo 1; oi justamente 
das sobreditas que me acarretou esta 


macaça 

Não lhe disse que sim ou que não, pois que, ef 
etivamente,o aspecto do indivíduo não era de mol 
de a que alguem se sentisse ufano com a sa come 
panhia, e em conclusão « que me importava à mim 
semelhante homem ? 

Tinha-o visto uma unica vez, na vida, o nessa 
mesma ocasião, comquanto de' modo indirecto, 
depreciou-me na presença de Frost, meu director 
como actor menos de mediocre ; mas que se lh. 
havia de fazer! agarrou se-me nos calcanhares & 
entrou impavido pela saja de jantar afortunadas 
mente, o ensaio da tarde, prolongadissimo, acabis 
ra à que horas e a majoria dos comensaes havido 
se levantado da mesa é saido. 

Quando acabámos de jantar, sem esperar cons 
vite da minha parte encetou a Seguinte narrativas 

— Não ignora, prezadissimo amigo, que ci O 
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fnao passado, em circumstancias tão extraordi-| 
narias lhe trespassei em Helmstedt aquelas mi 


ue 


cabeça |—Mas vamos ao caso: 
9 director distribui-me três papeis para estreia, 
le cujo maior ou menor exito, tratando-se da mi 
nha pessoa, nem por sombras era lícito duvidar, 
8.9 meu caro collega, como intendido na materiá 
Mão deixará de concordar que o theatro de Aas- 
fltem so podia dar por feliz em apanhar a seme- 
Miante actor, e isto sem gabaróla da minha parte, 
Suposto do meu amigo lhe não coubesse à dita 
o admirar-me sobre as tabuas do palco, não dei- 
Xará, als, de chegar a essa conclusão, presen-. 
Cennilo b imeu garbo e respectiva elegancia : Foi 
Pena que mo não visse alguma vez representar 
de Karl-Moor ou de Tenente Rei; —não lhe digo 
Mada... é comer e chorar por meis, como diziam 
em Berlim 1 
47,0. Karl Moor, principalmente ! e, visto que 
Chegamos à paginh negra da minha historia, não 
Posso deixar de narrar-lhra! É 
issolvêra, pois de meu motu-proprio, estrear- 
16, desempenhando o Karl Aloor ; haera-se ape- 
TAS um ensaio corrido, achava-se husente o di 
Flor, viajando por motivos profissionaes, e só es- 
fita de volta. pela noite adiante ; o ensaiador 
amatico estava de cama e o ensalador de ope- 
To que 0 substitua, fez-nos, por assim dizer, tm 
alo rexádo das seenaa em que eu entráva Par 
rám, logo ds primeiras seenas, que eu sabia. 
fo oficio, edeixarar-me ie por alt fora, sem som- 
ais sequer, de interrup 
(Contnaa). 


M. Macedo. 


08 Navegadores e Gonquistadores Pheniclos 
8 Carthaginezes. 


Por JM. Pereira de Lima — Viuva Tavares 
Cardoso — Livraria — Editora 


À continuação de trabalhos historicos aos quaes 
tutor, Dr. Pereira de Lima, deu n denogmina- 
lo generica do Paleontologia Social da Iberia, 
matituo o segundo volume, Phenicios e Cartha- 
fes, ultimamente Impresso, acompanhado de 
Aetisatoria ao inspirado rador Antonio, Candido. 
beiro da Costa, 
tram o Voldme interessantes estampas el 
fnappas que. completam o. texto da obra 
Side tambem abundam Notas preciosa 


ado por natural incl 
fericas, Npaixo 


leio, 


ação a investigações his- 


Dobre empresa a que meteu hombres, &, parte 
Rota de absoluto mgor vermaculo só encontro 
igtivos para louvar o hotavel obreiro da oz. Ele 
qebeU mas melhores fontes conhecidas elementos 
US abiliaram à apresentar-se na cena da po- 
sidade com Regurança de astros e convicções 
obras estranhas de mais precldra elucida- 
Gio o do mais provado valor cientifico, fóram 
* fem eserupulosamento bem como 05 té: 
Simnhos que existem a lume dos antigos comer: 
naMes e navegadores que Sidon, Tiro € Curtigo 
do Pistado impuseram do respéto & admiração 


pa virtude registo ainda na pessoa do escri- 
a Pereira de Lia: € o ento despido de sobram: 
eraiios de autoridade sem todavia omitir de- 
noguitadas frases incisivas, muito de molde do 

“O tempo, à nossa idade” o 

tloy, ro qISAtes. termos, com tues dotes e predica- 
aango dobraria o merecimento do volume, dei- 

o o autor de empregar em suas paginas, o 
“de, dortlto, saliente, vim de, em vez de acabei 


? Ste, que, apesar de em yoga na epoca actual 


não são menos expressões improprias da riqui- 
Sima é orienta Nogua em que façam e estro 
veram Liz de Cambes é Rotosio Vira 

Obrigame a esta declaração frames é sincera 
O facto do sr. Pereira de Lima notar sob crítica, 
Justiisima e risoavel, num ponto do lsro, o fes 
Cesiamo da palavra tie, nflismente ânto em 
“seem Portal com do de ideias proce 
ls, e Berro da mese pala em cure poe, 

Quem, nas condições do Dr. Pereira de Lima, 
está dorândo a Wteritura pat com uma serie dê 
volumes de palpitante intefese historico té Gone 
Somitantemente, à obrigação resta de tor os 
es livros um verdade esqddo de para gos 
Poe 


D. Francisco de Noronha. 
Es pre 
NECROLOGIA 


Dk, HENRIQUE AnDOSY 


Comquanto ha muito a doença e a edade o ti- 
vesse afastado da magistratura, que tão digna 
mente Soube honrar e enriquecer com os frustos 
do "seu talento e com a seriedade e hombridade 
do Reu caracter, não dejxou nor so a sa fat 
de ser uma perda sensivel porque vivo, Henrique 
Midom ara 'como que a encarnação do dever a 
recordar o seu pastado como exemplo digno de 
segoir & imitar. 

os tribunaes, na imprensa nos congressos 
scieníficos e nó profestorado, Henrique Midosi 
afirmou sempre o grau sublime da sua notavel 
intelicetualidade, e os seus profundos” estudos 
sobre jurisprudência, quer se tratasse de Tegistas 
ão criminal, civil ol commercial, tinhamoto de 
a muito qualificado um disto jurisconsuito é 
um abalisado causídico. 


Nascar em Lisbou em fevêreiro de 16, tendo 

gortanto. completado So annos em egual mez 
“este nano e dos 24 anos de edade oumpletaça 
a sua formatura em direito, inscrevendo-se em 
1848 como advogado na secretaria do Supremo 
Tribunal de Justiç 

Por decreto de 
go, professor substituto, 
Iyeeu, passando a proprict: 
17 de janeiro de 1855. 

Em 18% foi encarregado de in 
escolas publicas e particulares da cidade de Setu- 
bal, cominissão que exerceu gratuitamente, pre- 
sidindo tambem ali aos exames de francez a pe- 
dido da camara minicipal. ; 

Em 1860 foi louvado em oficio de zo de janei- 
ro, pelo procurador regio da Relação de Lisboa, 
em razão do zelo e inteligencia demonstrados nã 
forma. como desempenhara interinamente na >. 
vara as funcções de representante do Ninisterio 
Publico. See 2 

Por decreto de 3 de Abril de 1863 foinomeado 
reitor do Lyceu de Lidboa e comissário dos es- 
tudos, de que requereu a exoneração, sendo por 
portais de 20 e Bjo = de fuúio de NR 
Auctorisado a sair do reino para visitar as escolas 
de França, Belgica é Inglaterra. 


eccionar as 


Em 28 de Outubro de 1865 um decreto refe- 
rendado por Joaquim Antonio de Aguiar nomeou 
Henrique Midosi administrador substituto do Ro» 
cio, passando a exercer 0 logar de administrador 
substituto do, 2 bairro por alvará de 14 de De- 
zembro de 1867, logo que foi alterada à divisão 
dos bairros. 

Entretanto a sua carreira na advocacia jn-se 
firmando cada vez com maior fama pela forma 
notavel como elle entrava na defêsa dos proces» 
sos mais celebres dessa epoca, entra 0%. quues fl- 
gurava a famigerada companhia do alho Vivov 
é a processo das notas falsas dos Silveiras, ap- 
prebendidas em abri de 1867 

Em 1865 foi nomeado administrador substituto. 
do Bairro Central e poralvará de 13 de abril de 
186, nomeado para exercer as funções de presi- 
dente do Tribunal Superior do Commercio em 
todas as causas em que 0 juiz presidente interino, 
fosse patrono de alguns dos lltigantes. 

Fez parte da comissão consultiva do «Codigo, 
Penals, creada por decretos de 13 de janeiro e & 
de outubro de 187o, sendo em novembro desse 
anno nomeado professor de direito commercial, 
geographia e historia do commercio do Institutó 
Jndustrials, logar em que ha anos tinha sido Ju- 
bilado, 

Foi o congresso internacional de di 
mercial celebrado em Bruxellas em 1888, o ulti- 

ique Midosi por nomeação 


ou lhe Uma sessão solems para inaugara nar 
suas sala o retrato do dlutro juriperior sendo 
o elogio das suas qualidades morde, Qbr nur 
elevados merecimentos e serviços feito. pel sr. 
di Aliredo Ansa 

Henrique Midosi collaborou no Jornal do Com- 
meréio, Diario de Noticias, Comercio de Port 
fal Mosaico, Amniaes da Associação dos Adrogas 
dr Amor o fogao crase pipa 
la Reiné de Legislation Comparés. dé Paris do 
que oi correspondente do resrcetivo Hlletin etc. 
So di drag rali ; 
imeiras noções da economia politica ou seia, 
trad. de Garniér, 186 E 0 

Poesia Helectas, 1860 a 1880. (Teve jo ou 1a 
edições, para as escola), 

“Elagio historico, de de, Abel Maria Jo 
Paisa Manso. 1869. (Nos amnaes da Au 
dos Adyogados) 

Era presidente da comissão de paz é aritra- 
gem dá Socidade de Geograpia, o tinha as corm- 
Tendas de S Thiago « dá Weal Ordem de eabel 
a'Carholca, a cruz da ordem de Itopoldo da 
Belgica e as palmas da Academia Francira 

Faleceu em 18 do corrente vitimado por ca- 
elechia senil 


PAULO KRUGER 


Um telegrama de Clarens, Suissa, datado de 
14 do corrente e expedido quai do mesmo tempo 
para toda a Europa, dava à noticia de que na 
Tnadrugada desse dia havia falecido o exspresie 
dente da Republica do Transvaal, Páulo 'Kru- 
ger. 

Os successos da guerra do Transvaal tão re- 
gets ainda na memoria de todos trowxeram & 
imprensa portugueza diferentes notas biographis 
cas dessa individualidade tão celebre, que teu 
nou no esílio a carreira de heroismos é de abne- 
gações, que foram o lêmma da sua bandeira, da 
Sua politica, do seu governo, e que não é preciso 
meste momênto toriar a reconstituir 

Elevado de simples Tavrador os primeiros car- 
gos do paiz a que pertencia, foi valente na Kuer- 
Ta, persiasivo é criterioso no conselho, seloso nã 
administração publica, promovendo j te 


U UCCIDENTE 


dos, é até sagaz é fino diplomata, só com o fito 
de que ao seu tão querido Transvaal nunca fosse 
roubada a sua independencia, nem abatida essa 
bandeira que re a todo o seu orgulho de 

ão Jivre, nação feita de um pedaço de terreno 
conquistado aos indigenas, e onde um trabalho 
incessante e dedicado creura cidades e cidades 
importantes o de valor. 

Tncta travada com todos os inimigos que lhe 
cubiçavam a patria foi homerica. Desde que a Re- 
publica da África do Sul se tornou o centro de 
Attrncção das mais desmedidas ambições pela no- 
ticia de que em seu seio continha ntmerosos ja- 
sigos auniferos a ideia da absorpção nasceu c a 
mcionalidade da modesta republica 
demnada. 

Sempre sentinella vigilante Kruger convencia 
“uns, harmonisava outros, é, apezar de estar certo 
de que logo que se tratasse de defender a patria 
no campo da batalha todos os seus conterrâneos 
46 unimam a uma voz, elle procurou continua- 
mente entravar a acção du diplomacia emquanto 
poude, conseguindo. que à aútonomia do “Frans. 
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vaal se prolongasse, mais do que 0 tempo que ao À 
Emas cheneellatias esropêis já lhe ba via aariiçoa 
cado de existencis 

Kruger ainda tinha confiança em alguma cousa. 
de sobre humano é aguardos os aeontecimeas 
og a neaat 

Não podia, acreditar que sendo, aquele posa 
xão srabalhadom tão sobrio, tão felcampridor à 
dos preceitos da Elia em tão honesto Sbom | 
se ss um dia reuso, aiquado, also 

Nas que valem direitos de um povo perante à 
força doy camiões? faia 

"odor. sabecios. o resultado da “guerra (dê 
“Tescsvaa: e como, rue. que ques aque 
serra como a uma filha leia se Vu de repente 
compelido a munea mis pis 0 solo tramita 
Tino a einigar para a Susa 

Depois disto não podia ser longa à vida do vê 
negando presidente, : 

Paulo Mrager. suceumbiu a uma poeumoniá 
complicada de lesão, Ha tempos quo ele sofia 

Madame Eloff sua filha foi-lhe dedicada enfer- 
meira, 

O corpo de Kruger foi embalsamado e levado. 
para o deposito muntuario de Clarens esperando 
que o governo inglez, satisfazendo tos desejos 
tantas vezes manitestados pelo fallecido, dê or 
dem para ser transportado para Bretoria 
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